CAPÍTULO XI

De como se dá a infusão das Virtudes Ocultas nas espécies das coisas pelas Idéias, através da Alma do Mundo e dos raios das Estrelas e das coisas que mais possuem esta virtude.

Os platônicos dizem que todas as coisas daqui de baixo recebem suas idéias das idéias superiores; ora, a definição de Idéia consiste em seu princípio numa forma que está acima das almas e dos espíritos, que é uma, simples, pura, imutável, indivisível, sem corpo, eterna, e a natureza de todas as idéias é a mesma, e eles colocam as idéias no próprio bem, quer dizer, deus, e distintas entre si através da causa por algumas razões relativas, e que tudo o que existe no mundo é imutável e único e que todas as coisas convêm entre si para que deus não tenha uma substância diferente; elas as colocam na inteligência, quer dizer, na Alma do Mundo pelas formas propriamente diferentes, mutuamente absolutas; de maneira que em deus todas as idéias são uma forma; mas eles colocam muitas [idéias] na alma do mundo e nos outros espíritos, que eles estejam num corpo ou não; eles colocam diferentes [idéias] por uma certa participação e por graus; colocam-nas na natureza  como se fossem sementes inferiores de formas infusas pelas idéias. Eles colocam enfim na Matéria algo como sombras. Acrescentamos que há na Alma do Mundo tantas maneiras seminais das coisas que idéias no espírito divino, pelas quais ele criou no céu as Estrelas e as Figuras, e lhes imprimiu suas propriedades. Todas as virtudes e propriedades das espécies  inferiores dependem portanto dessas estrelas, dessas figuras e propriedades, de maneira que cada espécie possui uma figura celeste que lhe convém, o que lhe dá uma admirável potência para agir. A qualidade que lhe é própria é recebida pelas maneiras seminais da Alma do Mundo. Porque as idéias não são somente causas do ser, mas elas são ainda causas de cada virtude que se encontra em tal espécie e é o que dizem vários filósofos: através de certas virtudes que possuem uma maneira certa e estável, que não são fortuitas nem casuais, mas eficazes, potentes e infalíveis, não fazendo nada de inútil ou vão, as virtudes que existem na  natureza das coisas se movem. Essas virtudes são operações das idéias, que só variam por acidente ou por causa da impureza ou desigualdade da matéria. Porque desse modo as coisas da mesma espécie possuem mais ou menos virtude de acordo com a pureza ou com a confusão da matéria. Daí os platônicos terem feito um provérbio dizendo que as virtudes celestes estavam infusas na matéria de acordo com as boas qualidades, e Virgílio diz:

As coisas daqui de baixo recebem tanta força e virtude do céu quanto a matéria estiver apta a receber.

É por isso que as coisas que recebem menos a idéia da matéria, quer dizer, as que recebem mais a semelhança dos corpos separados, têm virtudes maiores e mais eficazes na operação, e semelhantes à operação da idéia dos corpos separados.

Nós aprendemos então que a situação e a figura dos corpos celestes são a causa de toda virtude móvel que se encontra nas espécies.

